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T É C N I C A    D A    VO L I T A Ç Ã O    E X T R A F Í S I C A    R A S A N T E  

(V O L I T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da volitação extrafísica rasante é a estratégia projetiva desasse-

diadora orientada pelos amparadores extrafísicos e realizada pela conscin projetora interassistente 

autolúcida, homem ou mulher, efetuando repetidos voos com profusa exteriorização de energias 

conscienciais (ECs) sadias sobre o local-alvo assistido, intra ou extrafísico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo volitar 

provém do idioma Latim, volitare, “revoar; esvoaçar; e no sentido figurativo, correr para lá e para 
cá; ir e vir”. Apareceu no mesmo Século XIX. O prefixo extra procede também do idioma Latim, 

extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. A palavra físico vem do mesmo idioma Latim, 

physicus, e esta do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo raso deriva igualmente do idioma Latim, rasus, “liso, plano, rastei-

ro”. Apareceu também no Século XIII. O termo rasante surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Técnica do voo extrafísico rasante. 2.  Técnica do adejamento extra-

físico rasteiro. 3.  Técnica da revoada extrafísica rente. 4.  Técnica da planagem extrafísica rasa. 

5.  Técnica do esvoaçamento extrafísico rés. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da volitação extrafísica rasante, técnica 

da volitação extrafísica rasante elementar e técnica da volitação extrafísica rasante sofisticada 

são neologismos técnicos da Volitaciologia. 
Antonimologia: 1.  Voo alto involuntário. 2.  Aterrissagem acidental. 3.  Pouso intrafísi-

co forçado. 4.  Decolagem aérea. 

Estrangeirismologia: o coaching do amparo extrafísico partilhando estratégias desasse-

diadoras; a metodologia interassistencial milenar comme il faut; a homesickness da autoparapro-

cedência amenizada pela autoprojetabilidade; a conexão lifetime-timeline posta em cheque pelas 

experiências extrafísicas; o projeto científico sobre volitação projetiva com alvo mental, fly-in 

(1979), idealizado por Karlis Osis (1917–1997) da American Society for Psychical Research 

(ASPR); o papel do paramicrochip nos paratreinamentos; o Cosmocognitarium; o Autopesquisa-

rium; o Paraperceptarium; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência extrafísica projetiva interassistencial. 
Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: A autoproje-

tabilidade reeduca. Autovolitação: conquista consciencial. Autovolitações lúcidas euforizam. 

Existe paratreinamento volitativo. A para-higienização funciona. ECs sadias medicam. Equipe-

xes capacitam projetores. Há paraconvocações projetivas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Agravitariedade. A volitação extrafísica em geral é agrávica ou se faz dentro da 

condição de não-gravidade”. 

2.  “Autovolitação. A autoprojetabilidade lúcida pode fornecer a autocosmovisão te-

ática mais avançada para a conscin, ou seja, a autovolitação acima da base intrafísica, do bairro, 

da metrópole, do mundo humano e do tempo”. 
3.  “Psicossoma. O psicossoma da conscin projetada, quando lastreado e denso, pode 

chegar a fazer sombra durante a volitação na extrafisicalidade”. 

 

 

 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

 

 

2 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprojetabilidade interassistencial; o holopen-

sene pessoal tenepessístico; a fôrma holopensênica autoparapsíquica multividas; a autopensenida-

de paradireitológica; a autopensenização desassediadora; o materpensene interassistencial libertá-

rio; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; a autopensenidade linear cosmoética; a autopensenização auto e heterodesassedian-

te; a holosfera irradiadora de ECs sadias; o holopensene da autodesperticidade interassistencial te-

ática. 

 

Fatologia: o papel relevante da autoprojetabilidade consciente nos processos interassis-
tenciais; a incumbência epicêntrica docente teático-técnica em Parapercepciologia interassistenci-

al defensória; a tarefa do esclarecimento, complemento técnico indispensável às autodefesas do 

projetor interassistente desassediador; a autocompreensão lógica dos comos e dos porquês das in-

tervenções assistenciais iniciadas às cegas pelo projetor-assistente-assistido; o sigilo fraterno pro-

fissional sobre assistências técnicas prestadas às conscins próximas; o afinco pessoal pela capaci-

tação técnica volitativa nas oportunidades interassistenciais vivenciadas; a empatia assistencial 

pela privação da liberdade extrafísica em vidas conscienciais humanas trancadas; a carência afeti-

va oriunda de separações interdimensionais compulsórias, não plenamente rememoradas; o alto 

nível de profissionalização da assistência adquirido; o somatório de autocasuísticas compondo 

manual de boas práticas interassistenciais; a autodisciplinização crescente favorecendo o cumpri-
mento de responsabilidades assistenciais contínuas e progressivas assumidas; a lembrança fugidia 

dos hiperespaços desfrutados em passado recente; o papel inestimável da potência autovolitiva no 

desenvolvimento da autovolitação técnica interassistencial; o inventário pessoal de autovivências 

projetivas assistenciais; o fato de a dimensão de manifestação consciencial ter relação direta com 

o estado íntimo de cosmoeticidade da conscin projetora; as insinuações diuturnas das disciplinas 

intermissivas mantendo conexões com a verdadeira hometown; a sensação íntima gratificante pela 

acabativa de atuações extrafísicas assistenciais de alta complexidade; o restringimento ressomá-

tico sendo atenuado pela vivência da volitação projetiva autolúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando a desas-

similação de ECs patológicas agregadas; as autorretrocognições furtivas do período intermissivo 

recente; a comunex volitaciológica Pombal; a autopredisposição assistencial cultivada em múlti-

plas vidas; o profissionalismo interassistencial acumulado pelas equipexes veteranas; a identidade 

interassistencial revelada pelos padrões técnicos das tarefas; o padrão técnico volitativo na pres-

tação de múltiplos serviços de assistência; a revoada noturna de projetores e projetoras lúcidas ex-

perientes doadoras de ECs; o acompanhamento extrafísico nos progressos da autoprojetabilidade 

interassistencial; a drenagem e diluição de energias deletérias por meio da projeção extrafísica 

assistencial conduzida; as cargas energéticas nocivas aderidas a ambientes físicos e extrafísicos;  
a autodesassimilação simpática (desassim) incorporada às práticas de autodefesa; as assimilações 

energéticas em parexcursões de desassédio coletivo; os cuidados desassimilatórios pós-trabalhos 

técnicos projetivos interassistenciais; a omissão de socorro à consciex; a impossibilidade relativa 

de alçar voos livres na Baratrosfera; a autossinalética energoparapsíquica ativa permitindo a son-

dagem extrafísica dos paradistritos visitados; a agendex da conscin projetora atendida com pon-

tualidade pelos amparadores pessoais e funcionais; a argumentação articulada experiente em 

situações de risco extrafísico; os pararresgates bem sucedidos; o itinerário extrafísico veloz não 

identificado pela conscin projetora em vivências volitativas amparadas; as intercessões extrafísi-

cas intermediadas pelo amparo; a estratégia técnica na dispersão de energias gravitantes sobre 
parambientes baratrosféricos; a agendex pessoal cumprida pela minipeça projetiva autolúcida;  

a paramonitoria, supervisão e discrição da equipex assistencial especializada; a docilidade pa-

rapsíquica confiante na equipex de amparadores veteranos na condução de trabalhos diuturnos;  

a logística do desassédio extrafísico levada ao ápice do detalhismo; a autoparagenética volitativa 
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facilitadora; a perícia e delicadeza dos pararresgatistas na captura súbita da consciex-alvo; o fenô-

meno da gravidade atuante sobre conscins projetadas em parambientes troposféricos densos; as 

paraconvocações do amparo para compor equipexes na condição de conscin projetada assistente; 

a ancoragem com as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE); a euforex do voo extrafísico restau-

rador nas projeções, assistidas ou voluntárias, com alto percentual de lucidez; a lembrança recom-

fortante da parexcursões interplanetárias; a cosmovisão libertadora usufruída em volitações extra-

físicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-volitação; o sinergismo projetor-amparador;  
o sinergismo cosmoética-lucidez. 

Principiologia: o princípio da transitoriedade; o princípio da complexidade; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da intercooperação 

multidimensional; o princípio da impermanência; o princípio da intermissividade; o princípio da 

autoconfrontabilidade autopesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos interdimensionais; o código das comunexes evoluídas; o código comunicativo 

interdimensional. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do holossoma; a teoria da descoinci-

dência voluntária; a teoria do megaconhecimento; a teoria do domínio das energias conscienci-

ais; a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria da Desassediologia. 

Tecnologia: a técnica da volitação extrafísica rasante; a técnica da tenepes na condição 

de antecâmara projetiva desassediadora; as técnicas projetivas; as técnicas bioenergéticas antias-

sedialidade; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do sobrepairamento; a técnica da auto-

imperturbabilidade. 

Voluntariologia: o paravoluntariado projetivo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o Tenepessa-

rium doméstico enquanto labcon multidimensional; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório consciencioló-

gico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Holomnemonicolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos euforizantes da volitação extrafísica livre; o efeito do atacadismo 

desassediológico; o efeito das neoparatécnicas aprendidas; o efeito intraconsciencial do parade-

ver cumprido; o efeito progressivo dos parensinamentos assistenciais; o efeito da docilidade pa-

rapsíquica autolúcida; o efeito da indizibilidade das autexperiências extrafísicas; o rapto extrafí-

sico exitoso devido ao efeito surpresa sobre consciexes sequestradoras. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses; a catálise de neossinapses; as neossi-

napses volitaciológicas assimiladas da equipex; as neossinapses estruturadas pelas paravivên-
cias; a autorreestruturação de neossinapses; a autoconsolidação de neossinapses; a desconstrução 

de retrossinapses substituídas por neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autoprojetivo; o ciclo de autaperfeiçoamento interassistencial; o ci-

clo de autoprojeções conscientes assistidas; o ciclo de desafios projetivos; o ciclo do vigilambu-

lismo; o ciclo de neoexperiências desassediadoras. 

Enumerologia: a volitação extrafísica rara; a volitação extrafísica habitual; a volitação 

extrafísica espontânea; a volitação extrafísica voluntária; a volitação extrafísica assistida; a voli-

tação extrafísica da conscin projetada integrante de equipex; a volitação extrafísica desassedia-

dora. 
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Binomiologia: o binômio hipnagogia-hipnopompia; o binômio autolucidez-autorreme-
moração; o binômio estado projetivo–estado dessomado; o binômio vivência padrão–vivência 

exceção; o binômio assim-desassim; o binômio período pré-ressomático–período pós-dessomáti-

co; o binômio psicosfera-holosfera; o binômio soltura energossômica–soltura mentalsomática;  

o binômio assistência amadora–assistência profissional. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida projetiva; a interação anticosmoetici-

dade–recesso projetivo; a interação cronêmica-proxêmica; a interação percepção-parapercep-

ção; a interação abertismo-neodesafios; a interação relações sociais–relações parassociais; a in-

teração intenções-companhias; a interação retrocognição-rememoração; a interação cérebro-pa-

racérebro. 

Crescendologia: o crescendo projeção paratroposférica–exoprojeção; o crescendo vi-

vência intrafísica pessoal (VIP)–vivência extrafísica pessoal (VEP); o crescendo vivências-para-
vivências; o crescendo realidades-pararrealidades; o crescendo telepatia-paratelepatia; o cres-

cendo memorização-holomemorização. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-assistencialismo-interassistência; o trinômio au-

tomotivação-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-multidimensional; o trinômio irrompimento 

psicossomático–irrompimento mentalsomático–irrompimento paracerebral; o trinômio autoluci-

dez-autodiscernimento-auto-hiperacuidade; o trinômio trafar-trafal-trafor; o trinômio unidimen-

sionalidade-multidimensionalidade-interdimensionalidade. 

Polinomiologia: o polinômio tecnologia-materialidade-paratecnologia-extrafisicalida-

de; o polinômio cognição-precognição-simulcognição-pancognição; o polinômio intrafisicalida-

de-dessoma-intermissividade-ressoma; o polinômio profissionalismo-tecnicidade-especialismo-

polivalência; o polinômio intelecção cosmoética–extrapolações mentaissomáticas–cosmovisão 

multidimensional–eficiência máxima; o polinômio paravisão-paraolfato-parapaladar-paratato. 

Antagonismologia: o antagonismo ofensiva / defensiva; o antagonismo paradigma ma-

terialista / paradigma consciencial; o antagonismo ateu / crente; o antagonismo coincidência  

/ descoincidência holossomática; o antagonismo vínculo com a autoparaprocedência cursista  

/ vínculo com a Baratrosfera; o antagonismo ausência / presença; o antagonismo evasão / as-

siduidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida dupla da conscin projetora cosmoética interassis-

tencial ser una; o paradoxo da estabilidade consciencial na impermanência autevolutiva; o para-

doxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de as neotecnologias intrafísicas poderem ser meras 

caricaturas de paratecnologias antiquíssimas; o paradoxo de o mais avançado tecnólogo poder 

ser apedeuta paratecnológico; o paradoxo de a paratecnologia mais avançada não poder promo-

ver saltos conscienciais autevolutivos; o paradoxo de a paracientificidade não depender de pro-
vas materiais. 

Politicologia: a projeciocracia interassistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a projeciofilia interassistencial. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a saudade da volitação extrafísica livre, própria da síndrome de absti-

nência do Curso Intermissivo (CI). 

Maniologia: a nostomania; a mania de “pensar pequeno” impedindo a conscin de alçar 

voo em neoexperiências extrafísicas. 

Holotecologia: a intermissioteca; a projecioteca; a experimentoteca; a assistencioteca;  

a parapercepcioteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Volitaciologia; a Projeciologia; a Desassediologia; a Interassis-
tenciologia; a Parepistemologia; a Intrafisicologia; a Autorrestringimentologia; a Parelencologia; 

a Autorrecinologia; a Autoconfrontologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autor-

revezamentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistível; a consciênçula; a conscin tarefeira do esclarecimento; 

a conscin tenepessável; a conscin defensável; o indivíduo vulnerável; a consciex transmigrada;  

a personalidade em situação de risco; a consciência holomemorialista; a conscin-bombeira autolú-

cida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o projecioterapeuta; o paradefensor público;  

o paramédico; o assistido; o evoluciente; o pararresgatista; o intermissivista assistente; o autor 

conscienciológico; o autopesquisador; o agente retrocognitor tarístico; o consciencioterapeuta;  
o conscienciômetra; o inversor existencial; a reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista 

veterano; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador verbaciológico; o intelectual parapsíqui-

co; o pré-serenão vulgar; o energizador; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a projecioterapeuta; a paradefensora pública;  

a paramédica; a assistida; a evoluciente; a pararresgatista; a intermissivista assistente; a autora 

conscienciológica; a autopesquisadora; a agente retrocognitora tarística; a consciencioterapeuta;  

a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista 

veterana; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora verbaciológica; a intelectual parapsíqui-

ca; a pré-serenona vulgar; a energizadora; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens volitator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

offiexologus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica da volitação extrafísica rasante elementar = a estratégia desas-

sediadora inspirada pela equipex à conscin projetora assistente, para despoluição ambiental de mi-

nilocal-alvo intrafísico; técnica da volitação extrafísica rasante sofisticada = a estratégia desas-
sediadora inspirada pela equipex à conscin projetora assistente veterana, para despoluição ambi-

ental de megalocal-alvo extrafísico. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a cultura paratécnica; a cultura interassistencial;  

a cultura parapercepciológica; a cultura projeciológica; a cultura interdimensional; a cultura do 

paragendamento; a cultura da minipeça assistencial desperta; a transculturabilidade multidimen-

sional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da volitação extrafísica rasante, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

03. Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04. Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

05. Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
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06. Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

07. Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08. Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10. Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12. Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13. Projecioterapeuta:  Paraclinicologia;  Homeostático. 

14. Saudade  da  volitação:  Paraconviviologia;  Neutro. 

15. Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

CONSCINS  PROJETORAS  AUTOLÚCIDAS  RECEBEM  PA- 
RACAPACITAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  DAS  EQUIPEXES   

DE  PARASSISTENTES  EXERCITANDO  O  USO  DA  TÉCNICA  

DA  VOLITAÇÃO  EXTRAFÍSICA  RASANTE  EM  DESASSÉDIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a projeção consciente assistencial 

com volitação rasante desassediadora? Doou a paravivência às consciências interessadas por meio 

de artigo, curso, verbete ou livro? 
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